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RESUMO

A maioria dos estilistas busca cunhar a forma de suas coleções por meio de seu próprio desenho. Os croquis de moda são os principais recursos de linguagem dos estilistas, uma vez que expressam suas idéias, práticas e, sobretudo, a essência das suas criações. Investigar a influência das idéias de proporção e simetria aplicadas à concepção da beleza humana, vinculadas aos estudos da proporção áurea de anatomia e do tratado de pintura: O homem Vitruviano, de autoria de Leonardo da Vinci, século XV, no desenvolvimento do Cânone de Anatomia de Moda, usado para a construção de desenhos de moda, é o objetivo deste artigo.
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ABSTRACT
Most designers mint how to search their collections through their own design. The sketches of fashion are the main features of the language of fashion, because they express their ideas, practices and, above all, the essence of their creations. To investigate the influence of ideas of proportion and symmetry applied to the design of human beauty, linked to studies of the golden proportion of anatomy of the treaty of painting: The Man of Vitruvius, by Leonardo da Vinci, fifteenth century, the development of the canon of Anatomy of Fashion, used for the construction of designs of fashion, is the purpose of this article.
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1 INTRODUÇÃO
Este estudo refere-se ao desenho voltado especificamente para a área de Moda, em especial ao desenho que faz parte da grade de disciplinas de cursos superiores. Nas ementas das disciplinas de Desenho da Figura Humana e Desenho de Moda I, dos cursos de Design de Moda, Moda e Estilismo, constam: a utilização do instrumental do desenho; noções de papéis para desenho; representação de figuras geométricas simples (cilindro, cone, esfera); estudo de volumes, luz e sombra; os cânones; a estrutura óssea e muscular; o desenho das partes: cabeça, tronco e membros; as figuras masculina, feminina e infantil, nuas e vestidas, estática e em movimento. Porém, encontramos poucos referencias bibliográficos correspondentes que abordem com clareza as reais necessidades dessa disciplina. 

Diante de tal necessidade buscamos desde o início dos estudos do desenho da figura humana realizados por da Vinci, o qual se baseou nas pesquisas anteriores feitas por Vitrúvio. Abordaremos como se deu tal estudo, as propostas do artista e cientista em foco e a “adaptação” deste para o desenho de moda.

2 O HOMEM VITRUVIANO DE LEONARDO DA VINCI

O Homem Vitruviano integrava as anotações de Leonardo da Vinci e foi encontrado em seu primeiro caderno de notas datado de 1484 à 1500. Porém, é muito difícil determinar precisamente a data que Leonardo iniciou seus cadernos e elaborou suas obras, por conta de que o artista trazia um medo exagerado de plágio, usando sempre a ‘escrita-de-espelho’ e linguagens cifradas de acordo com códigos que ele mesmo inventava. Sua abordagem holística desenvolveu-se no final da década de 1480, ocasião que tentava se firmar como figura importante na arquitetura, nestes estudos o artista obteve diversos insights, sua visão universal nesta época ligava a arquitetura com o corpo, mas isso era apenas um aspecto de sua interpretação da natureza e do lugar da humanidade no grande plano das coisas. 

Leonardo baseou-se amplamente em Marcos Vitrúvio
, ao afirmar:

Nos componentes de um templo deve existir a maior harmonia nas relações simétricas das diferentes partes em relação a magnitude do conjunto. E também no corpo humano a parte central é naturalmente o umbigo. Pois, se um homem for colocado reto, de costas, com as mãos e os pés estendidos, e um par de compasso for centrado em seu umbigo, os dedos de suas mãos e dos pés tocarão a circunferência do círculo descrito a partir dali. E assim como o corpo humano gera um contorno circular, ele também gera uma figura quadrada.
O Homem de Vitruviano descreve uma figura masculina desnuda e, simultaneamente, em posições sobrepostas com os braços e pernas inscritos num círculo e num quadrado. A cabeça corresponde, aproximadamente, a um oitavo da altura total. Esta parte da obra do artista, que inclui desenhos e anotações, convencionou-se chamar de Cânone das Proporções. Atualmente, a obra encontra-se em Veneza, Itália, faz parte do acervo da Gallerie dell’Accademia.
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Ilustração 1: O Homem Vitruviano, Leonardo da Vinci, 1490.

Fonte: WHITE, Michael. Leonardo: o primeiro cientista. Rio de Janeiro, Record, 2002.

Assim completa da Vinci
, ao descrever o Homem Vitruviano:

Os quatro dedos fazem uma palma e quatro palmas fazem um pé, seis palmas fazem um cúbito; quatro cúbitos fazem a altura de um homem. Quatro cúbitos fazem um passo e vinte e quatro palmas fazem um homem. Se abrir as pernas até termos descido um quatorze avos de altura e abrirmos os braços até os dedos estarem ao nível do topo da cabeça então o centro dos membros abertos será no umbigo. O espaço entre as pernas abertas será um triângulo eqüilátero. O comprimento dos braços abertos de um homem é igual à sua altura. Desde as raízes dos cabelos até ao fundo do queixo é um décimo da altura do homem; desde o fundo do queixo até ao topo da cabeça é um oitavo da altura do homem; desde o topo do peito até ao topo da cabeça é um sexto da altura do homem; desde o topo do peito até às raízes do cabelo é um sétimo da altura do homem; desde os mamilos até ao topo da cabeça é um quarto da altura do homem. A maior largura dos ombros contém em si própria a quarta parte do homem. Desde o cotovelo até à ponta dos dedos é um quinto da altura do homem e desde o cotovelo até ao ângulo da axila é um oitavo da altura do homem. A mão inteira será um décimo da altura do homem. O início dos órgãos genitais marca o centro do homem. O pé é um sétimo do homem. Da sola do pé até debaixo do joelho é um quarto da altura do homem. Desde debaixo do joelho até o início dos órgãos genitais é um quarto do homem. A distância entre o fundo do queixo e o nariz e entre as raízes dos cabelos e as sobrancelhas é a mesma e é como a orelha, um terço da cara.

Ao analisarmos o desenho acima, constatamos que a combinação das posições dos braços e pernas formam quatro posturas diferentes. A posição em primeiro plano, braços em cruz e pernas unidas, retrata esses membros inscritos juntos num quadrado. Já a posição em segundo plano, braços mais elevados e pernas afastadas, está inscrita num círculo. Esta ilustração caracteriza o princípio do centro de gravidade na região do umbigo, verdadeiro centro de gravidade, representado imóvel nas diferentes posições retratadas.
O Homem Vitruviano foi baseado nos estudos do arquiteto romano Marcos Vitrúvio Polião e na série de seus dez livros De Architectura – tratado de arquitetura, escrito em 27 a.C., cujo terceiro livro descreve as proporções do corpo humano.
Vitrúvio já havia tentado encaixar as proporções do corpo humano dentro da figura de um quadrado e de um círculo, mas suas tentativas não atingiram a mesma exatidão que Leonarndo da Vinci conseguiu, fazendo com que o encaixe se concretizasse conforme padrões matemáticos esperados.

O Homem Vitruviano é, frequentemente, considerado símbolo da simetria básica do corpo humano e, por extensão, para o universo como um todo. É interessante observarmos que a área total do círculo é idêntica à área total do quadrado e este desenho pode ser considerado um algoritimo matemático para calcular o valor do número irracional phi (=1,618).

2.1 O Homem Vitruviano e o desenho de moda

Desde a antiguidade, os estudos dos cânones, associados às idéias de proporção e simetria aplicadas à concepção da beleza, têm sido usados pelos principais artistas que buscam estabelecer as proporções harmônicas da figura humana. Leonardo da Vinci, ao ilustrar os padrões anatômicos e ponderar acerca de suas medidas e suas relações com as diferentes partes do corpo entre si, deu origem ao Cânone Áureo de Proporções Humanas e ao O homem Vitruviano, estabelecendo, desse modo, como proporção da altura da figura humana, tomando do alto da cabeça até os artelhos, sete vezes e meia a medida da altura da cabeça. 

Conforme os estudos das proporções áureas do corpo humano, temos a proporção das seguintes medidas:

· a altura do corpo humano e a medida do umbigo até o chão;
· a altura do crânio e a medida da mandíbula até o alto da cabeça;
· a medida da cintura até a cabeça  e o tamanho do tórax;
· a medida do ombro à ponta do dedo equivale à medida do cotovelo à ponta do dedo;
· o tamanho dos dedos e a  medida da dobra central até a ponta;
· a medida da dobra central até a ponta dividido e da segunda dobra até a ponta;
· a medida do seu quadril ao chão e a medida do seu joelho até o chão;
· a medida do pênis humano e a medida da palma de sua mão.
Na adaptação para a Moda, este estudo deu origem ao Cânone de Anatomia de Moda, que estabelece a altura das figuras feminina ou masculina, do alto da cabeça até os artelhos, divididos proporcionalmente em oito alturas e meia de cabeças, no mínimo, conforme ilustração a seguir.
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Ilustração 2: Proporções para Ilustrações de Moda

Fonte: JONES, Sue Jenkyn. Fashion design: manual do estilista. São Paulo: Cosac & Naify Ed. Ltda., 2005.

3 CÂNONE DE ANATOMIA DE MODA: FIGURAS FEMININA E MASCULINA

3.1. Proporções da cabeça de frente e de perfil

O eixo central horizontal é um eixo de simetria imaginário que atravessa a cabeça feminina ou masculina no sentido de sua largura e o eixo central vertical atravessa do alto ao queixo quando vista de frente ou em perfil.

Exceto por suas particularidades lineares de representação dos elementos do rosto, os quais definem as diferenças de expressão dos sexos, a cabeça tem estabelecida a dimensão de sua largura quando vista de frente equivalente a três quintos de sua altura e quando vista em perfil equivalente a nove décimos de sua altura, sendo que a distância dos olhos ao queixo corresponde à metade de sua altura.

3.2 Cânone áureo de proporções humanas
O Cânone Áureo de Proporções Humanas estabelece os padrões das proporções harmônicas da figura humana. No século XV, Leonardo da Vinci ilustrou estes padrões anatômicos, estabeleceu as relações das medidas e proporções das diferentes partes do corpo e a correlação entre si, produzindo o Cânone Áureo de Proporções Humanas e instituindo um referencial metodológico para a ilustração e proporção da altura da figura humana feminina ou masculina – O Homem Vitruviano. Leonardo realizou um estudo detalhado do corpo humano, baseado na anatomia, para poder pintar com tanta perfeição chegou a dissecar mais de trinta cadáveres. Tal estudo contribuiu para um grande conhecimento das proporções do corpo do homem e da mulher. 

Assim, complementa Antônio de Beatis
, ao relatar:

O cavalheiro devotou-se à anatomia, em grande detalhamento, com a apresentação de pinturas de membros e músculos, nervos, vasos sanguíneos, juntas, tanto de corpos masculinos como de femininos, de uma maneira que nunca foi usada antes. Isso nós vimos como nossos próprios olhos, e ele nos contou que tinha dissecado mais de trinta corpos de homens e mulheres de todas as idades.

 De acordo com os estudos de da Vinci, do alto da cabeça até os artelhos, o ser humano tem sete vezes e meia altura da medida da cabeça, distribuídas proporcionalmente ao longo do corpo.

A fim de criar uma silhueta mais elegante e longilínea, essas medidas foram “ajustadas” para estabelecer os padrões metodológicos usados na ilustração da figura de moda, originando o Cânone de Anatomia de Moda, que instituiu um novo padrão de altura das figuras feminina ou masculina: do alto da cabeça até os artelhos, a medida mínima de oito alturas e meia de cabeças.

Para dar forma à figura de moda, conforme o modelo proposto pela ESMOD
, no primeiro momento, é construído o axis, que representa a simplificação do esqueleto humano, do qual são tomados como pontos básicos as principais articulações e os principais ossos que representam e estabelecem os movimentos do corpo.

Em seguida, o axis ganha volumes formados pelos blocos que concebem a resolução das formas e dos relevos musculares em figuras geométricas. 

O terceiro passo, diz respeito à construção das silhuetas, ou seja, dos contornos de finalização e caracterização dos sexos.

Em virtude da capa de tecido adiposo que suaviza os relevos do corpo feminino, a silhueta da figura de moda feminina, geralmente, é representada com linhas curvilíneas, pois a musculatura não se destaca. Os ombros são mais estreitos que o quadril; a cintura é delgada e todos os demais contornos são suaves.
Já a figura masculina tem sua silhueta mais reta e seus relevos musculares evidentemente desenvolvidos, devido a falta de tecido adiposo, seus ombros são mais largos que o quadril, sua cintura é leve e discreta, e todos os contornos são acentuados.

É necessário que sejam acentuadas as características de cada sexo, de forma bem definida, sem confundir as particularidades de cada um.

3.4 Medidas e relações da figura de moda
Como vimos, a cabeça é o componente que fundamenta toda a proporção da figura humana ou de moda, quando vista de frente sua largura aproximada equivale à três quintos de sua altura e em perfil à nove décimos de sua altura.

O torso, composto pelo pescoço, tórax e bacia, é delimitado desde o início do pescoço até os órgãos genitais. Sua proporção para a figura feminina é de três cabeças de altura por duas cabeças de largura e para a figura masculina é de três cabeças de altura por duas e meia de largura.

A parte superior dos braços, dos ombros até os cotovelos, tem a medida aproximada de uma cabeça e meia. Já a parte inferior, o antebraço, dos cotovelos até os pulsos, tem a medida aproximada de uma cabeça. Totalizando duas cabeças e meia no comprimento total do braço.

As mãos estendidas do pulso até o dedo médio têm a medida semelhante à da largura do rosto. Elas ficam posicionadas, abaixo dos quadris.  Geralmente, o pulso fica exatamente na altura do púbis.

A parte superior da perna até os joelhos (coxa), e sua parte inferior (panturrilha) dos joelhos até os tornozelos, medem duas cabeças cada parte, totalizando quatro cabeças e reapresentam quase a metade da medida da figura de moda.

Os pés, na posição de perfil do calcanhar até os artelhos, medem uma cabeça. Quando são vistos de frente, dos tornozelos até os artelhos, medem o equivalente à meia cabeça.

4 METODOLOGIA

Pesquisa qualitativa com investigação de dados secundários, levantamento bibliográfico de referencial teórico e metodológico. Estudo transdiscilinar envolvendo as áreas de Artes, Estética, Matemática, Anatomia, Geometria, Moda e Design. Análise descritiva e comparativa do Cânone Áureo de Proporções Humanas, da figura do Homem Vitruviano, do Cânone de Anatomia de Moda e do método de construção da Figura de Moda Feminina e da Figura de Moda Masculina.
5 CONCLUSÃO

O Cânone Áureo de Proporções Humanas transformado no Cânone de Anatomia de Moda deu origem ao método de construção das figuras de moda feminina e masculina, mantendo as proporções referentes à altura do corpo: ombro, cintura, cotovelos, quadris, joelhos, tornozelos e pés. As diferenças de gênero são enfatizadas pelas proporções laterais, definição de traços e linhas: curvilíneas femininas e retas e angulosas masculinas.

O método dos cânones de proporção ajuda no desenvolvimento da percepção do aluno de moda não só no que se refere à construção da figura estilizada de moda, mas também auxilia na percepção de construção de volumes e formas para o desenho técnico, que tem como base o corpo humano, sobre o qual as criações dos estilistas e designers de moda ganham vida.

Cabe ressaltar o desenho de estilo tem dois grandes objetivos: o primeiro é o de ampliar a habilidade do desenho para que o aluno possa utilizá-lo como meio de comunicação e expressão de idéias e viabilização de planejamentos. O segundo objetivo e não menos respeitável é o desenvolvimento da habilidade da percepção subjetiva, qualidade distintiva do profissional de moda e reveladora de sua capacidade de interpretação das informações.

Como vimos, o desenho é recurso extremamente importante para o universo da moda, representa não só um modo de comunicação e expressão de idéias, como também pode ser classificado em vários níveis de expressão e, ainda desempenhar vários papéis no processo da cadeia produtiva do setor. E o domínio da técnica e a clareza das proporções facilitam muito o desempenho do profissional que pretende atuar nas áreas de criação, estilo e desenvolvimento de novos produtos.
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